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A tela está dividida em três espaços. Os três representam o mesmo cenário em momentos e situações diferentes. 
Assim como acontece nas histórias em quadrinhos ou na animação, a ilustração se aproxima da narração temporal dos fatos. 

A PAISAGEM 
Somente montanhas e a personagem pequenina, transmitindo a sensação de solidão e lonjura. 

OS PERSONAGENS
> A Montanha está representada de forma antropomórfica. O caminho a divide em duas partes: uma de terra, 
que representa seu rosto; e a outra com bosques, representando o seu cabelo. Tem nariz e, quando fala, boca. 
boca muda de forma, tornando-se sorridente quando imagina o que a faz feliz. 

> Mandrágora apresenta os traços que a caracterizam, o lápis, o caderno e assume diferentes posturas: anda e se agacha.

> Na primeira cena vemos Mandrágora com atitude de andar, quase ao final do caminho no alto da montanha. A 
imagem nos causa a sensação de ação continuada, como diz o texto: “Continuou procurando e procurando” e “passou 
em cima de uma montanha”. 

> Na segunda cena, Mandrágora, já em cima da montanha, agacha-se para falar com ela.

> Na terceira está representado o que a montanha imagina ser felicidade: “conhecer as quentes profundezas da terra” 
com a montanha convertida em um vulcão. 


